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A  «Federação» será p u 
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P a g a m e n to  a d e a n ta d o
GA LENDA RIO

-

SETEMBRO
13 — D .— X I V  Dom. depois 

de Pentecostes S .S . N O 
M E D E  M A R I A — Sta. 
Eugenia.

14 —-S .— Exaltação de Sta. Cruz.
15 — T .— O itava da N atividade 

de Nossa Senhora— S. 
Nicodem os, M.

16— Q .— Têmporas, S . Cornelio 
papa, M .— S. Cypriano 
bispo, M .— Sta. Euphe- 
mia, M.

1 7 — O .— S. Pedro de A rbues, M. 
Estigm atas de S. Fran
cisco

1 8 — S. —  Têmporas. S. José de
Cupertino, C .— Sta. So- 
phia

19 — S . — Têmporas. S. Januario 
bispo, M.

20— D. —  X V . Dom. depois do
Pent.— N. S. das Dores 
S. Eustachio, M.

XIV DOMINGA

depois do P e n le c o s le s
E F I S T O t A  D O  D I A

(S. Paulo  aos  Gaiatas , v. 16-24)
Meus Irm ãos, C o m p o r tae -v o s  

s.egundo o E sp i r i to  (de D eus), e 
n ão  sa t is ía re is  os  dese jos  da  
carne, po rq ue  a ca rn e  tem  de
sejos co n trá r io s  ao s  do espiri to , 
e o esp iri to  aos da  carne, e es tes  
sã o  o p p o s to s  um  a  ou tro ,  de 
so r te  q u e  não fazeis tu d o  o que  
quere is ,— P o r  isso, si sois gu ia 
dos  pelo espirito , não  es taes  
deba ixo  da  lei.

Ora, é facil reconhecer  as  
o b ra s  da  c a r n e : são  a  fornica- 
ção, a im pureza , a im m undic ia . 
a d isso lução , a idola tria ,  os 
env enen am en to s ,  a s  in im izades, 
a s  d issenções, o s  ciurnes, as 
an im os id ades ,  a s  d ispu tas ,  a s  
divisões, as  heresias ,  a s  invejas, 
os  homicídios, a s  bebedices , as  
devass idões ,  e o u t r a s  con sas  
s im ilhan tes ,  das  qu aes  vos  de
claro. como j á  vos disse, que 
aque lles  que  taes  co u sas  fazem 
n ão  con segu irão  o re ino  de 
Deus. •

Os f ruc tos  do esp i i i to ,  pelo 
co n tra r io ,  são  a car idade , a 
a leg ria ,  a paz, a paciência, a 
h u m an id ad e ,  a bondade , a lon-  
gan im idade , a m ansidão , a  fé, 
a m odéstia ,  a continência , e a 
ca s t id a d e .— Nao h á  lei con tra  
aque lles  que  vivem des ta  sorte . 
Ora, os  que  são  de C hristo , 
cruc ií icaram  sua  ca rn e  com seus 
vicios e concup iscenc ias .

E X P L IC A Ç Ã O
Tendo condemnado os Judaisan- 

tes e demonstrado que os ritos do 
mosaísmo devem ser abandonados 
porque cessou a lei de Moysés 
com a vinda de Jesus Christo, unico 
salvador, unico objecto da Promessa 
feita a Abrahão, e vendo como 
outrora o Apostolo, muitos catho- 
licos errarem sobre outro ponto não 
menos grave, nem menos perigoso, 
a saber que o homem não pôde

servir a dons senhores, o mnndo e 
D eu s ,— a Igreja com a Epistola de 
hoje, tirada da ultima parte da carta 
de S. Paulo aos Gaiatas, aponta 
esse erro, e m ostra o  abysm o que 
separa o mundo de Deus, o espirito 
do mundo do espirito christão. São 
de tudo oppostos um ao outro : de 
sorte que aquelles que seguem  o 
mundo fazendo as obras indicadas 
na epistola, não entrarão t i o  reino 
de Deus.

, *  .

Infelizmente em nossa epoca de 
liberalismo absurdo, e de condes
cendência ridicula e cega que con
cede ao erro, á mentira, á heresia 
os mesmos direitosr que à verdade, 
o que não póde ser, — as pessoas 
que pretendem agradar ao espirito 
e â carne, a Deus e ao mundo, 
sao mais numerosas do que pensa
mos.

«Muitissimas vezes, diz Guillois, 
« isto se vc  nas pessoas que se 
« gabam  de regularidade, que tem 
« delia toda a apparencia, e cujo 
« exemplo, é, por consequencia, 
« mais contagioso. . . .

«Estas pessoas tem a pretenção 
« de cum prir todos os deveres que 
« Deus impõe, e ao mesmo tempo, 
« a vontade de gozar todos os pra- 
« zeres que o mundo ofierece. Al- 
« ternativamente recolhidas e dis- 
« sipadas, passam continuamente da 
« missa ao baile, do sermão ao 
« theatro. Piedosos licenciosos, con- 
« forme o lugar em que se acham, 
« com a mesma bocca resam na 
« egreja orações, e nas sociedades, 
« tem conversações livres. Caridosos 
« ou maus, segundo as pessoas, 
« espalham por um lado esmolas 
« e pelo outro maledicências, que- 
« reriam dar-se deante de D eus o 
« merecimento d’uma devoção exa- 
« cta, e adquirir no mnndo a re- 
« putaçào d ’uma virtude indulgente, 
« e liberal o.

«Finalmente, fazem estrictamente 
« o que erêm necessário para não 
« desagradar a D eus, e fazem in- 
« teiramente o que julgam  util para 
« agradar ao mundo.

«Esta funesta disposição é que 
« condemnam hoje, o E vangelho 
« dizendo : «Ninguém pôde ser
v ir  a dons senhores,— e a E p is
tola affirmando que aquelles qae taes 
cousas fazem não conseguirão o rei
no de Deus.»

i  ̂ •*  *
Tendo mostrado o mal, o erro e 

o perigo, o A postolo ensina o que 
se deve fazer para v iver da vida 
christã, e salvar-se. O meio princi
pal para isso e para produzir os 
fructos do Espirito que aponta, é 
a qiortificação da carne. Os que são 
de Christo, diz elle, crucificaram sua 
carne com seus viçios e concupis
cencias.

E is o grande conselho que cum 
pre realizar para nos salvar.

Vivam os pois segundo o espirito 
christão praticando a caridade, a 
paciência, a justiça, a mansidão, a 
castidade, a abnegação, a. mortifica
ção e todas as virtudes que são a 
gloria da religião catholica e o 
penhor da salvação eterna.

>

Preciosas palavras
O «Catholic Times» refere que, 

ultimamente Pio X , tomando suave
mente uma penna estylographica da 
mão de um jornalista, pronunciou 
uma bençam e entregou-lhe a penna, 
dizendo :

«Não ha missão mais nobre que 
a de jornalista catholíco 110 inundo 
de hoje. Abençôo o symbolo da vossa 
profissão.

Os meus predecessores consagra
vam as espadas dos guerreiros 
christãos ; eu prefiro attrahir hoje 
as bençams do céo sobre o penna 
de um jornalista catholico».
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A  I I S V A 9 A Q  F A Q A N
Em  vibrante artigo «El Bien» 

de M ontevidéo aprecia a investida 
dos chamados anticlericacs (lea-se 
maçons) contra o catholicismo.

«Su rgiu  simultâneo e impetuoso

em todas as nações latinas, europèas 
e américanas, o impulso formidável 
de guerra sem quartel, contra as 
nossos indefesas instituições, e foi 
levado com cegueira fanatica pelos 
poderes públicos e pela imprensa 
de grande circulação, alentados pelos 
chefes da seita anti-christan.»

Oual o resultado ?
Como nos tempos biblicos estou

rou a confusão no meio dos inva
sores. Socialistas francezes e italia
nos excommungam-se uns aos outros, 
expellem das lojas os que votaram  
contra o ensino athêo, enfurecem 
contr^ os deputados e coronéis ga- 
ribaldinos que, apezar de maçons, 
dão mostras de veneração a Pio X ...

Aqui em L a  Plata, diz E l Bien, 
iam reunir um C ongresso anti-clcri- 
cal para exterm inar o catholicism o 
argentino : e os livres-pensadores 
não se podem entender, armam o 
escandalo, e adeos Congresso !

«No Brasil, onde já  tinham a 
separação, eis que os catholicos se 
agitam  afinal em defesa energica.

Na Republica Oriental; aojacobi- 
110 Battle foi confiada a campanha, 
como chefe dos maçons do C on gres
so : fizeram exforços gigantescos, 
só conseguindo supprim ir a dotação 
do Sem inário. Em  compensação le
vantaram-se pujantes os catholicos 
em todo o paiz.

«Outrora, se reuniam uns 200 
a 300 verdadeiros catholicos na praça 
da M atriz, no dia de Corpus Christi, 
era uma sorpresa : hoje, depois dos 
botes, claros ou traiçoeiros, da ca
marilha de Battle, comparecemos 
uns 5:000, unidos como um só 
homem. Q ue dizer do vigoroso 
enthusiasmo da Uni&o Catholica, 
dos Centros da' m ocidade generosa, 
dos Clubs civicos, da m ultiplicação, 
dos Centros de operários ? Quanta 
energia latente se disperta !»

Passa depois o auctor a annunciar 
a grande rom aria projectadífá Pedra 
A lta  da Florida e diz :

«Irem os... não todos porque somos 
muitíssimos, mas quantos puder 
transportar a empresa do ferro-carril.

Era isso impossível antes das 
perseguições, ou seria um m ilagre : 
hoje é a cousa mais faciG

Desafiamos ao bloco anti-clerical 
que nos faça retroceder... Nem mais 
um palmo !»

Do <IIebdomadavio Catholico*

As I l â e s  k  liunilia
D ed icam os  a se g u in te  c a r t a  

á s  Mães de fainilia com  o in 
tu i to  de exci tar-lhes 110 co ração  
o dese jo  de  te r  um  filho padre , 
m in is tro  do S en h o r ,  v is to  que  
n ão  h á  g raça  nem  gloria  m a io r  
p a ra  u m a  fam ilia ,— Q u e re m o s  
ao m esm o  tem p o  re lem bra r- lhes  
a o b ra  da s vocações t a n ta s  ve- 
zps re c o m m e n d a d a  pelo s a u 
doso, D. Jo sé  de  C am arg o  Bar- 
ros, e seu i l lu s t re  su ccesso r  D. 
D u arte  Leopoldo.

A o b ra  d a s  vocações é a  p r i
m eira  d a s  ob ras ,  a  o b ra  q u e  
traz  a s  m a io res  e sp e ra n ç a s  oa- 
tho l icas  do Brasil .

T r a b a lh a r  a  e s sa  ob ra ,  rc -  
com m endal-a ,  s u s t e n ta i - a  com 
g e n e ro sa s  esm olas  e fazer um 
ac to  de fé e m in e n te m e n te  ca
tholico , o m ais  ag rad av e l  ao 
S a g ra d o  C o ração  de  Je sus .

L e ia m  a  c a r ta  q u e  dam o s  a 
s e g u i r  e co m p re h e n d e rã o  a 
g rand eza  do sacerdote .

Carta (ia m ãe d 'u m  sacerdote
B em dize  a D eos com m igo, 

ca ra  am ig a  : sou  m ãi d ’um  sa 
cerdote.

F o s te  tu  a  p r im eira  pessôa  a 
quein  escrevi, quando , h á  25 
a n n o s  D eu s  d e u -m e  es te  m e 
nino. L em b ra -m e ,  eu e s tav a  
do ida de a leg ria  ! Sentia-o v i 
ver  j u n t o  de  mim : extendia-lhe 
a  mão, tocava  o seu  berço co
mo p a ra  certií icar-rae de que  
re a lm e n te  o possu ia . Ah ! q u e  
différença e n t re  a  a leg ria  de 
en tã o  e aq u e l la  que  ho je  p e 

n e t ra  m in lP a lm a  e a e n c h e  
d ’um  se n t im e n to  in te iram en te ,  
novo.

S o u  m ãi  d ’um  p a d re  !
E ssa s  m ãos  que ,  peq uen in as ,  

eu b e i jav a  h a  25 an n o s ,  e ssas  
m ão s  e s tã o  consagradas, esses  
d ed o s  to c a ra m  a Deos.

E s s a  in te ll igencia , q u e  rece 
b e u  de m im  os p r im e iro s  c la
rões  e á  q u a l  eu ens ine i 0 fim 
d a  vida, e ssa  in te ll igencia  c res 
ceu, p a sso u  a m in h a  pelo es
tu d o  e pela graça, e a g o ra  eil-a 
co n sa g ra d a .

E s s e  corpo do q u a l  t ra te i ,  q u e  
protegi,  q u e  fez m e p a s s s a r  t a n 
ta s  n o i te s  de a n g u s l ia s ,  q u a n 
do a m orte  m ’o q u e r i a  ro u b a r ,  
esse  corpo  to r n o u - s e  g ra n d e  e 
ro b u s to  e eil-o consagrado ! S er
vo d ’u m a  a lm a  de  sace rd o te  h a  
de ca n ç a r - se  em  e rg u e r  o pec-  
cador,^ in s t r u i r  o ig no ran te ,  d a r  
Deos á to d a  c r e a tu ra  in te ll igen te  
q u e  o p ed ir  e o p ro cu ra r .

E sse  coração , ah, e sse  c o r a 
ção  casto , q u e  n ão  q u iz  to c a r  
o u t ro  sen ão  o de su a  mãe, 
esse  co ração  q u e  t r e m e u  ao 
co n ta c to  te r re s t re  eil-o  c o n sa 
g ra d o  ! 0  a m o r  q u e  o faz p a l 
p i ta r  c h a m a -s e  caridade. O ’ m eu  
filho, eu bem  o conheço , sei 
q u a n to s  th e s o u ro s  e n ce rra  tu a  
n a tu r e z a  c o n c e n t ra d a  ! E s s a  
co n c e n t ra ç ã o  serv i lhe-a de  t r in 
cheiras ,  c o n t r a  a vida e c o n tr a  
ti  m e s m o ; m a s  rio segredo  do 
teu  m in is té r io ,  q u a n d o  D eus 
puzer- lhe  no  c a m in h o  u m a  al- | 
m a  desfallecida . p e r tu rb a d a  o u  1 
pe rd id a ,  com o s a b e r á  a c h a r  pa-  | 
l a v ra s  q u e  c o n fo r ta m  e fa
zem  cre r  11a  b o n d a d e  div ina .

Sim, m eu filho h a  de  fazer  
b em  ! ha  de  se r  con fo rm e 0 co 
ração  de  Deus, h a  de te r  to d a  
ca r id ad e .—  Sim, eu sou a  m ãi  
d ’um  sac e rd o te  d ’um  v e rd a d e i 
ro  s a c e rd o te .— A h ! Com o se 
pode p in t a r  a fe lic idade d ’u m a  
m ãi q u e  vê D eus ob edece r  á 
voz de seu  filho, e q u e  p e rd e -  
se  iTum a a d o ra ç ã o  tã o  p ro fu n 
da, q u e  esquece  tudo , o p a s s a 
do, o p resen te ,  o fu tu ro  p a ra  
ver  só d u a s  co u sas  : D eus e seu 
filho !

E lle  e s ta v a  no a l t a r : s u a  e s 
ta t u r a  elevada, s e u s  cabe llo s  
p re to s ,  a  g rav id ad e  de  seu s  
m o v im en to s  o to rn a v a m  mages- 
to so  : eu e s ta v a  bem  perto  : nao 
m ovia  -m e— m e u s  s e n t id o s  pa
rec iam  s u s p e n s o s —eis q u e  o u 
vi o b a ru lh o  d ’um  co rp o  v e r -  
g a n d o -s e  d ia n te  d a  s a g r a d a  h ó s 
t i a —Não sei def in ir  o q u e  se 
paesava  em  m i m : e ra  o ex ta se  
d a  m ãi ch r is tã  : E u  d iz iá  : Meu 
Deus, eu  vos  ag ra d e ço  !

E s te  p a d re  e ra  me u ;  fui eu  
q u em  o form ou, a ch a ra m a  da  
s i f a lm a  a c cen d eu -se  na  d a  m i
n h a  (a g o ra  j á  n ão  é meu, é 
to do  vosso) G u a rd a i-o  d a  som 
b ra  do  m a l ; é o sal da  te r r a  
não  0 deixeis  co rrom per .  Meu 
Deus, eu vos am o  e eu o am o  
eu o re sp e i to — e o v e n e ro — é 
vosso  m in is t ro  !

No m o m en to  d a c o m m u n h ã o ,  
o c o ro inh a ,  vendo-m e le v a n ta r  
rezou o Confiteor—o c e le b ran 
te  voltou-se, e rg u e u  a  m ão  d i 
r e i ta — era  a abso lv ição  q u e  caía 
so b re  s u a  mãi ! Meu po b re  fi
lho ! ou v i - lh e  um  s o lu ç o !  de
pois to m o u  a  ara bu la  s a g ra d a  e 
dirigiu se p a ra  mim ! e ra  D eus 
que  m eu filho t raz ia -m e!  Q ue 
m om en to  ! que  un ião  !... Deus, 
seu  m in is tro  e eu !... N ão sei 
se  rezei... u m a  paz in a u d i ta  pe
ne tro u  to do  meu se r  — d e sa te i  
em  p r a n to s —era  a m o r  e g r a t i 
dão  e eu re p e tia  b a i x i n h o : «Meu 
D eus !... m eu filho U S im  p a ra  
nós  m ãis  isto é o r a r — Com o 
sou feliz! N u nca  m ais  me l a s 
t i m e s - -

T ive bellos d ia s  em m in h a  
v ida  ! es te  é 0 m ais  bello por
q u e  não  tem  n ad a  de te r r e s 
tre  !

A d e o s ; n ã o  posso  m ais  e s -  
e sc reve r  a s  la g r im a s  in u n d a m  
o papel, m as  são  la g r im a s  de 
felicidade.

X
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E C H O S  D E  L O U R O E S
CURAS PRODIGIOSAS RECENTES

M aria Schuvey , de B e l lega rde  
n a  S u is s a  franceza , a p re sen to u -  
se em L o u rd e s  com um a t t e s -  
ta d o  m édico que  a  dava  com o 
a ta c a d a  de a n e rex ia  to ta l,  sem  
p o d e r  to m a r  o u tro  a l im e n to  q u e  
café e leite. E s ta v a  a lem  disso  
g rav e m e n te  lar ingit ica. S e u s  
paes  m o r re ra m  tu b e rc u lo so s  e a 
filha  p a rec ia  se g u ir  o m esm o 
cam in ho .

L evad a  á  p isc ina  d a  g r u t a  
n ão  se  a t r e v e ra m  a  m erg u lh a -  
la na  a g u a  : m as  com  a  s im ples  
loção q u e  lhe  de ram , logo a 
d o en te  se n t iu  no táv e l  nm lhora  
e com eçou a  com er  como q u a l 
q u e r  o u t r a  p o sso a  sã, a c la r o u -  
se  lhe  a voz e p arece  cu rad a .

* )
*  *

C o n s tan c io  B u ch e r ,  de  M on
tei, c a n tã o  de F r ib u rg o  n a  S u is 
sa, r ap az  de  19 a n n o s ,  j á  sof-  
freu a a m p u ta ç ã o  da  p e rn a  d i 
re i ta  po r  osteo-myelite. A d o e n 
ça a ta c o u - lh e  depois  a  o u t r a  
pe rna ,  e tan to  q u e  0  te rço  s u 
p e r io r  d a  t ib ia  j á  e s ta v a  h y -  
p e r t ro p h ia d o  e ein su p p u ra ç ã o  
A m eaçad o  de  s e g u n d a  a m p u ta 
ção, 0  d o e n te  foi a  L o u rd es  em  
Maio do a n n o  p assad o  e sen tiu  
g ra n d e s  m elhoras ,  q u e  lhe fo
r a m  reco n h e c id a s  á  vo lta  pelo 
medico q u e  o exam inou .

E s te  a n n o  e n tã o  vo ltou a .L o 
u rd e s  lev and o  u m  a t t e s t a d o  do 
dr. D u c c o t te rd  com  a d a ta  de 
30 dc J a n e i ro  de 1908, dec la 
r a n d o  que  C o ns tan c io  B ucher . 
d ep o is  d a  s u a  p e re g r in a ç ã o  a  
L ou rd es ,  e s tá  a b s o lu ta m e n te  c u 
rado .

*  *
*

H e rra in ia  Mallepel, e d a d e  d e  
25 an n o s ,  de  Q r is o n s  11a S u i s s a ,  
c heg ou  a L o u rd e s  com  os p e 
r e g r in o s  d a  S u is s a  a l lem ã, a  13 
de  Maio, com  um  a t t e s ta d o  do 
dr. P la t tn e r -C la u se n  d e c l a r a n 
do-a a tacad a  de  sc le ro se  ce- 
r e b ro  e sp ina l  d e sd e  M arço de  
1906. B a n h a d a  n a s  p isc inas, ao 
te rce i ro  b a n h o  j á  deu  a lg u n s  
p a s s o s  e dep o is  d a  q u a r t a  im -  
m e rsã o  la rg o u  o ca r in h o  em  q u e  
c o s tu m a v a  se r  co n d u z id a  e a n 
d a  com o q u a lq u e r  o u t r a  p e s 
soa  e parece  co m p le ta m e n te  c u 
rada .

Descobertas
E xcavações feitas recentem ente em 

Bibanal M oluk, o valle dos tumulos 
dos reis de Thebas deram em re
sultado mais uma vez descobertas 
de grande interesse para os egypto- 
logos e para os estudiosos em geral.

O sr. Theodoro D avis e o seu 
ajudante, o sr. A yrton , encontraram 
em um tulumo cavado na rocha, 
com uma profundidade de mais de 
trinta pés, as joias da rainha-Tausert, 
neta de Ram ses II, e mulher de 
Seti-M er-en -P ath  II, 0 ultimo da 
casa real da X I X  dynastia, que 
viveu cerca do anno 125.0 antes de 
Christo.

E ntre os objeetos mais interessan
tes encontrados se achavam algumas 
rosetas de ouro, tendo cada uma 
um gancho ou anzol, pelo que se 
pensa que essas rosetas # serviam 
para alguma parte do vestuário da 
rainha.

H avia também algum as placas de 
our«, e um grande annel de ouro 
com o sym bolo da deusa M ut— um 
abutre— gravado em pedras precio
sas. Achou-se tambem outro anel, 
contendo o cartucho ou o escudo 
real de Ram ses II, que se diz ser 
uma obra prim orosa. Tam bem  
descobriram  uma parte da coroa de 
ouro da rainha, bem como sete- 
aneis de ouro, ornados, com escara
velhos, tendo nelles inscripto o n o . 
me delia, e alguns braceletes dc 
ouro e prata.



A FEDERAÇÃO

C orre  com  ins is tên c ia  o boato  
de que  com o em rep resa l ia  á  
g ran d e  ro m aria  ha  pouco vinda  
a  esta  cidade, no d ia  20 do cor
r e n te  a q u i  v irá  um  g ra n d e  n u 
m ero  de an ti-c lericaes que, sob 
o p re te x to  de feste ja rem  essa  
d a ta  q u e  n a d a  tem  que  ver com 
a nossa  h is to r ia  pa tr ia ,  nad a  
m ais  farão  que  d e s e m b u c h a r  o 
seu odio c o n t r a  a Relig ião  ca 
th o l ica  com invec t ivas  co n tra  
o s  seus  m in is tros .

D’ahi o g ran d e  receio em que 
se  acham  as  fam ílias  de  que  
nesse  d ia  Ytú se ja  th e a tro  de 
g rav es  deso rdens .

E n t r e t a n to  som os  de op in ião  
que  não é bem  fu nd ado  esse 
te r ro r  de que  se acham  p o s s u í 
d a s  a s  s e n h o ra s  y túanas , pois 
confiam os na  acção sem pre  
p ro rap ta  e energ ica  da  no ssa  
d ig n a  au to r id a d e  policial, que 
sa b e rá  to m a r  to d a s  a s  p rov i
dencias , de m odo a ev i ta r  q u a l
q u e r  p e r tu rb a rç ã o  d a  ordem  
pu b l ica  naque lle  dia.

Nem se diga, como tem os o u 
vido, q u e  o nosso  d e s taca m e n to  
é insuíficiente  p a ra  a s se g u ra r  
e n tã o  a o rdem  publica, porque, 
110 caso cie serem  verdade iros  
os b o a to s  a te r ra d o re s  q u e  co r 
rem, o sr. dr. Delegado infalli- 
v e lm en te  r e co r re rá  ao dr. S e 
c re ta rio  da S e g u ran ça  P u b l ica  
p ed in do- lh e  com urgência  a 
r em essa  de um  b o m  nu m ero  de 
soldados, com q u e  se po ssa  
n aq ue l le  d ia  fazer um  bom po
l ic iam ento  ev i ta n d o  ass im  q u a l 
q u er  p e r tu rb a ç ã o  da  o rdem  p u 
blica. E nem  o u tro  póde ser  o 
seu m odo de agir, po rq ue  me
lhor  que  todos  sab e  su a  s e n h o 
r ia  que  a acção d a  policia deve 
se r  m ais  p a ra  im pedir  a p e r -  
p e t ração  do crime, do que  para  
p ro m o v er  a  pu n ição  dos de l in 
qü en tes .

P o r  isso a s  exm as. fam ilias  
d e s ta  t e r ra  tã o  p aca ta  e o rde ira  
podem  t i r a r  de so b re  o esp iri to  
e sse  neg ro  pesadello, ce r ta s  de 
q u e  o sr. dr. Jo a q u im  M amede 
cia Silva, activo , enevgico e cor
recto, com o é, no cu m p rim e n to  
dos  devores do  sen  esp in h o so  
cargo  de delegado de  policia, 
n ão  p e rm i t t i r á  a q u em  qu er  que 
se ja  p e r tu rb a r  a  o rdem  e paz 
n e s ta  cidade, sob  es te  ou aq u e l
le p re tes to .

Além disso, ií&o po dem os crer 
q ue  ha ja  y tu a n o s  degenerados, 
tão  pouco  a m a n te s  d e s ta  te r ra ,  
q ue  p rom ovam  de a lgum  m odo 
e ssa  especie  de ' ro m a r ia  cim ca  
de ind iv íduos  que  v en h am  a 
e s ta  c id ade  p a ra  p rom o ver  d e 
s o rden s ,  lev and o  o te r ro r  ao 
se io  das  familias. Se t a e s  ytúa- 
n o s  ho uv esse ,  e s ta m o s  cer tos  
de q u e  se r iam  v o tad o s  ao  pub li
co desprezo ,e  co n s id e rad o s  como 
c iv ilm en te  m o r to s  para  to d a s  
a s  re lações  sociaes n e s ta  c idade.

F iq uem , pois, t r a n q u i l la s  as  
exm as. fámilias.

F L O R N IN A —Loção snavemente per,u- 
mada, cor de onro velho. Destroe prom 
p tamente as caspas e corrige a queda 
ilos cabellos.
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R O M A

À  PEREGRINAÇÃO FRANCEZA

AUDIÊNCIA DE S. SANTIDADE

S u a  S a n t id a d e  o P a p a  P io  X 
recebeu  em a u d iên c ia  especial, 
a  p e reg r in ação  franceza .

0  A rcebispo de Aix, m on se 
n h o r  F ra n ç o is  Josep h  Bonnefoy  
a p re s e n to u  em nom e dos  pere 
gr inos , a s  s u a s  h o m e n a g e n s  ao 
S a n to  P ad re ,  q u e  agradeceu  
com inovido, lo m e n ta n d o  os suc- 
cessos  da F rança .

I v O N D R E S

C o n g r e s s o  E u c h a r i s t i c o  _

Q u in ta  feira p a ssad a  com um a 
so lem n id ade  in a u d i ta  in au g u 
r o u - s e  em L o n d re s  o Congresso 
E ucharistico Internacional. Assis- 
tem  ao C o ng resso  nove  C ar-  
deaes, q u a to rz e  Arcebispos,cem  
B ispos  e dois mil padres. Além 
disso, e s ta r ã o  p re sen te s  cerca 
de c incoen ta  mil leigos.

E ’ a  p r im e ira  vez que  o Gon- 
grsso  se re u n e  n u m  pa iz  p ro 
te s ta n te  e o p re s id en te  h o n o 
rário . C a rdea l  V icente Vanufelli, 
é o p r im e iro  delegado  do P a p a  
q u e  visita  a In g la te r ra  desde  o

tem p o  d a  «p re -R efo rm at io » .  O 
facto da  S a n ta  Sé te r  e sco lh i
da um de legado espec ia l p a ra  
pres id ir  o C o ng resso  d á  bem  
idéa d a  jm p o r ta n c ia  que  elle 
tem  ao  pon to  de v is ta  ca th o l ic o  
rom ano .

E d u a rd o  VII c o n c ed eu  facul
d ad e  pa ra  ser  rea l izad a  no u l 
tim o dia a im p o n e n te  procissão  
que  deve p e rco rre r  a s  p r in c ipaes  
r u a s  da  g ra n d e  m etropo le . O 
desfilar  dos  c a th o l icos  p ro m e t te  
se r  uin v e rd ad e iro  t r iu m p h o  de 
n o ssa  re lig ião . A s forças  de S ua  
M agestade  p ro te g e rã o  d u ran te  
os  d ia s  do C o n g re s so  os lugares  
d a s  reu n iõ es  q u e  se ce leb rarão  
n a  a n t ig a  e im m ensa  Abbadia  
de W estm inster, no Abert H a ll, em 
Carton Ila ll e no H orticaltural 
Hall, que  podem  con te r  a té  
50.000 pessoa

Os fins do C o ng resso  são m a 
n ife s ta r  p u b l icam en te  a fé dos 
ca th o l ico s  ro m a n o s  na  d o u t r in a  
d a  P re s e n ç a  real e d isc u t i r  
e p ro m o v e r  q u a n to  d iga re s 
pe ito  ã  S a n ta  E u ch a r is t ia .

0  C o ng resso  d iv id iu -se  em 
d u a s  s e c ç õ e s : Ing leza e F r a n 
ceza.

Os a s s u m p to s  que  foram  dis
cu t id o s  n a  secção  ing leza  s ã o :

1 • A s a g ra d a  E u c h a r is t ia  an te s  
da  R eform a.

2’ A sa n ta  m issa  e a Reform a.
3- A dec la ração  do  ju ra m e n to  

rea l co n tra  a t r an ssu b s ta n c iaçã o .
4• Os leg ado s  ecc les ias t icos— 

a c o m m u n h ã o  f r e q ü e n t e —-sua 
h is to r ia  ; d ev oção— Os offleios 
e u ch a r is t ico s  ex tra - l i tu rg icos .

5* A S ag rad a  E u c h a r is t ia  e a 
egre ja  o r to d o x a —a  diffusão *da 
l i t t e r a tu ra  e u c h a r i s t i c a —a s s o 
c iação da  a d o ra ç ã o  perpe tua  e 
d a s  egre jas  pobres.

A secção f ran ceza  è s tu d o u  os 
p o n to s  s eg u in te s  :

1* A s ag rad a  E u c h a r i s t ia  h is 
to r icam en te  co n s id e rad a .

2' A s a g ra d a  E u c h a r i s t ia  na 
egre ja  an g lo -s a x o n a  e n a  egre
j a  ca tho lica .

3’ A s a g ra d a  E u c h a r is t ia  —a s 
sociações e o b ra s— Os C o n g re s 
sos  eu ch a r is t ico s  —p ro p a g a n d a  
l i t te ra tu ra ,  m us ica  euch aris t ica .

4 ‘ A sa g rad a  E u c h a r i s t ia  e a 
m ocidade  catholica.
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a c ç ã o  c a t h o l i c a

E ’ d ev éras  conso lador ,  é devé- 
r a s  edif ican te  o facto  que  se 
offerece ao  no sso  esp ir i to  a in d a  
en to rpec ido  pela a v i l ta n te  som- 
nolencia, cora q u e  nos  so u b e ra m  
em bala r,  h a  t a n to  tem po , as  
se i ta s  an t ich r is tã s .

P o r  to d a  e s ta  q u e r id a  T e r r a  
de S a n ta  Cruz, on de  a té  i rm a n -  
d ad es  re lig iosas  são  im b u id as  
e d o m in a d a s  por aq u e l la  se i ta  
q u e  é a mais n e fas ta  d é s t ru id o ra  
d a  consc iência  h u m a n a ,  corre  
como um a r  novo, re fr igeran te ,  
u m a  vida nova, im p u ls io n an d o  
po d e ro sam en te  os  v e rd ad e iro s  
ca tho licos  p a ra  sah i rem  d ’aquel- 
le ignóbil e vergonhoso  commo- 
dismo, que  c o n s t i tu e  o m ais  
fu nes to  suicidio m ora l  do in d i
víduo, ass im , com o d a  nação, 
d a  p a t r ia  e d a  religião.

O catholico  q u e  só cu id a  das  
p ra t icas  p iedosas, n ão  é com ple
to, lhe fa lta  a qu a l id ad e  m elhor, 
a m ais  preciosa, isto é, a  c a r i 
dade, a  q u a l  só se pode exercer 
p a ra  com  o p ro x im o :  e o meio 
pois m ais  efficaz se rá  sem pre  
a acção social.

C ad a  d ia  nos traz  a bôa  n o 
ticia d a  fund ação  de u m a  nova 
o b ra  social catholica.

N ão h á  m uito , no R io  fundou- 
se a  «União P opular do B r a s i l* e 
u l t im a m e n te  app areceu  a  <Mu- 
lua lidade V italícia dos E. U. do 
B rasil»  ob ra  em in e n te m e n te  po
pular, g e n u in a m en te  catholica  
e de a lto  a lcance  social.

Em  São  Paulo , temo.s a União 
Catholica Santo  Agostinho , o 
Centro Catholico do B r  az, o Centro 
de E studantes Catholicos. form ado 
recen tem en te  pela F a c u ld a d e  de 
D ire ito  e o u t r a s  escolas s u p e 
riores. E m  C am p in as  funcciona  
b r i lh an tem en te  a  «A cadem ia de 
São M iguel*.

S im ilh an te s  associações  ex is
tem  em B rag an ç a ,  J u n d ia h v  e 
va r ia s  o u t r a s  c idades  do in te 
r io r  ; a s  q u ae s  dão  m a ra v i lh o 
sos re su ltados ,  e provam q u e  a 
tal confraria  dos do rm id ores  e 
dos b raços  c ru za d o s  j á  com eçou 
a e n t ra r  na c a th eg o r ia  dos  fi
nados. ..

ARSEN’IÒ T A N N IA  ROXO .Na* eco-~ 
zonas, nas manchas, espinhfs e mais d e 
feitos da poli®, na erysipella «tc.
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CHRONICA
S e m a n a  B r a s i l e i r a

R I O — Sete de Setembro— Segun
do telegrammas dos varios Estados 
e cidades principaes, por toda a 
parte, revestiram-se de grande bri
lhantismo os festejos commemora- 
tivos da data da independencia do 
Brasil.

No R io  realizou-se a grand'- pa
rada militar, sob a  commando do 
general Caetano Faria.

Em carruagem  de Estado, o pre
sidente da Republica, acompanhado 
dos chefes das suas casas civil e 
militar, passou revista ás forças, 
dirigindo-se depois para o palacio 
Monrõe, de onde, em companhia do 
ministério e altas auctoridades, as
sistiu ao desfile das tropas.

Em S. Paulo, por ordem de Sua 
Exa. Revm a. Sr. Arcebispo, um 
7 e-Deum  soleirme foi cantado na 
Sé Cathedral.

•K

S A N T O S  — Gréve.— D eclarou-se, 
quarta feira depois de uma longa 
série de ameaças, a gréve  nas Docas 
de Santos.

Ha muito tempo que ella era 
esperada, mais ia sempre se prote
lando, devido a muitas’ cousas, to
das ellas especiaes.

A  Companhia D ocas mandou im- 
medj^tamente fechar d s  seus arma
zéns e os respectivos portões, evi
tando que os grévistas produzissem 
qualquer damno.

O movimento de embarque e 
desembarque ficou, portanto, com
pletamente p aralysado; as carroças 
deixaram de transportar cafè para 
em barque ficando paralysado o mo
vimento de carros.

O vapor «Indiana», que devia 
carregar ainda 2^00 saccas de café 
para Genova sahiu sem essa carga.

O «Am azon*, entrado ás 3 horas 
da tarde, tambem zarpou sem ter 
conseguido descarregar os volumes 
que trazia para aqui.

Deixaram  ainda de ser embarca
das nesse vapor 1.500 saccas de 
café destinadas a Buenos A ires.

A s  descargas de bagagens de 
passageiros estão sendo feitas por 
marinheiros.

Os grévistas pedem que lhe sejam 
estabelecidas 8 horas de trabãlho 
diario e augmemto de ordenado.

*

S. P A U L O — Decadencia moral. 
Com  o São Paulo levantamos um 
grito  de horror em presença dos 
innumeraveis crimes, assassinatos, 
suicídios, furtos, verdadeiras mons
truosidades de ordem moral que se 
commettem por toda parte com 
refinada ferocidade e pasmosa fre
quência, como si o Brasil não ti
vesse1 nem governo, nem justiça, 
nem civilisação.

Os cidadãos não tem mais segu
rança em nàda e para nada.

Os desfalques continuam ; os al
cances attingein sommas eolossaes, 
e nas collectofias como no correio, 
nas alfandegas como nas municipa
lidades, em toda parte, emfim, onde 
se arrecada dinheiro para o muni
cípio, para o Estado, ou para o 
União, campeiam desassombrados a 
mà fé, o roubo, o contrabando, a 
prevaricação, a torpeza e a miséria.

D ’onde vem esta tamanha falta 
de justiça, de respeito do proxim o, 
estes desvarios, esta decadencia de 
costumes que cresce de modo hor
roroso, esta perversão do caracter, 
esta miséria moral, synthetizada 
pelos assassinatos, pelos roubos, 
pelos suicídios m ysteriosos, por 
todos os attentados im agináveis ?

Vem  do ensino atheo que se dá 
à m ocidade nas escolãs publicas, 
vem da má imprensa, vem dos 
taes princípios livres pensadores e 
m açonicos com que os governos 
modernos querem formar e reger 
a sociedade.....

Qual o rem edio ?
— O Rem edio é a religião ca

tholica ; é o ensino da doutrina 
christã, do amor de D eus, da ca
ridade para com o homens e das 
esperanças nas m isericórdias do céo ; 
é o temor de Deus, de sua justiça 
e dos castigos eternos.

T udo o mais é inutil, ephcmero e 
absolutamente sem valor !

S e m a n a  E x t r a n g e i r a

P AR IS.Aitentado contra D rey fu s—

A  «Cour d ’Assises» começou a 
ju lgar o processo do jornalista Gre- 
gori, que tentou contra a vida do 
major Alfredo D reyfus na occasião 
em que foram trasladados pãra o 
Pantheon os restos mortaes do triste 
escriptor Em ilio Zola.

G regori foi absurdo.

P A R I S . Questão marroquina — Uma 
nota franco-hespanhola vai ser d iri
gida ãs potências tratando da questão 
de M arrocos.

A  respeito, o consul allemão V as 
sei fez em El-Cazar declarações que 
são objecto de muitos commentarios.

Disse aquelle funceionario que 
Mouley-Haffid podia confiar no in
teiro apoio da Allem anha, accrescen- 
tando que iria a F ez  confirmar ao 
novo sultão que o governo do seu 
paiz ju lgava que era garantir a in
tegridade de M arrocos ajudal-o a 
sahir das difficuldades cm que 
actualmente se encontra.

R eferindo-se as declarações do 
sr. Vassell as folhas desta capital 
dizem que ellas, longe de justificar 
a ida do mesmo a F ez, mais ag 
gravavam  a situação porquanto pa
tenteiam que a Allem anha queria a 
todo transe tomar a iniciativa do 
reconhecimento de Mouley-Hafifid, 
para captar a sympathia dos parti
dários do pretendente ao throno 
marroquino.

*

W ASHINGTON. -O- aeropiano
<{W rifiM »^SO  aeronauta W r ig ht 
contornou 58 vezes a cidade da 
O rville, ficando no espaço durante 
57 minutos e 31 seg undos.

Com essa prova, W righ t bateu o 
«record» universal *na aerostação.

*

B E R L IM . O marechal Herm es na 
Allem anha— O marechal Herm es da 
Fonseca, o gran-duque de Baden, 
o principe herdeiro da Allem anha, 
o duque de S axe C ob u rgo-G oth a, 
o principe Frederick  Leopoldo, da 
Prússia e o principe Leopoldo, da 
Baviera, trocaram hoje visitas, em 
Saint-Johann-Saar.

*  t

L O N D R E S . 10. O congresso eucha
ristico— A ;s oito horas da noite 
realizou-se a  sessão inaugural do 
congresso eucharistico, sob a p re
sidência honoraria do cardeal Va4 
nutéllí.

Na cathedral de W estm inster, 
houve antes da sessão a bençm do 
Santíssimo Sacramento.

— Com  o fim de tomar parte no 
Congresso, chegou a esta Capital o 
Bispo de Olinda, D . L uiz Raym undo 
da S ilya  Brito, com sua com itiva, 
hospedou-se 110 Convento do S a
grado coração de Jesus.

— Com o amam a liberdade !

— O s protestantes dirigiram  um 
requerimento ao rei Eduardo, pe
dindo-lhe que prohibisse a pro
cissão do Santíssimo Sacram ento, 
organizada por m otivo da reunião 
do congresso eucharistico, e não 
recebesse o cardeal Vanutelli, dele
gado do Papa, que d^ve visital-o

Sua majestade limitou-se apenas 
a accusar o recebimento da petição.

Bôa lição !

B U LCIN A —O  melhor creme para 
pelle. Não contem g o rdu ra .  Corrige a 
irritação doe labioe, dae faces e das 
mãos produzida pelo frio. Combate es
p inhas, manchas, 'c ravos etc.
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Movimento religioso
F E S T A  D A  B O A  M O R TE

Com a pompa e brilho de todo os 
annos está sendo realizada a festa em 
honra de Nossa Senhora da Bôa Morte.

No dia 11 , as oito horas da noite, 
houve retreta pela corporação musical 
“ 30 de  Outubro1' que percorreu as 
ruas de  Sta. R ita e Sta. Cruz.

Hontem pela manhã houve missa 
rezada na egreja da Bôa Morte ; e ás 
7 horas da noite sahiu a procissão de 
Nossa Senhora da Bôa Morte, que 
percorreu as ruas do Sta. R ita e Sta. 
Cruz, as quaes se achavam bellamente 
iIluminas com lanternas c.hinezas.

Hoje as 5 horas da manhã houve 
alvorada.

A s 5 horas da tarde sohirá a pro
cissão de N. Senhora, da Assumpçào, 
que percorrerá as ruas mencionadas ; 
as 4  l[2 seràolevadosproci8sionalmente, 
da egreja de Sta. R ita á da Bôa Morte, 
as imagens de S. Sebastião, S. Roque 
e Sta. Rita, as quaes deverão sahir 
na procissãs.

Occupará a tribuna sagrada por 
occasião da entrada da procissão o 
revmo. p. Cervelli, s. j .  ; apóz será 
dada a benção do SS. Sacramento.

Occupará 0 coro durante a festa, a 
optima orchestra do maestro Tristão 
Junior ; tocará nas procissões a cor
poração musical “ 30  de Outubro“  a 
ornamentação da egreja e dos andores 
está a cargo do habil e conhecido ar
mador sr. J . Leitão.

Pede-nos o senhor encarregado da 
festa, fazer sciente ao publico que, 
motivo de força maior, não será queimado 
apóza entrada da procissão,0 pequeno fo

go de artificio,conforme fora annunciado.

T E -D E U M

Repleta a egreja do S . Bom J~- 
sus de familias e cavalheiros da es- 
cól da nossa sociedade, foi canta
do dom ingo a  noite o Te-D eum  
em acção de graça ao S . Coraaão 
de Jesus, pelo esplendido brilhan
tismo e enexedivel exito, que alça
ram as festas que em sua homena
gem  foram feitas ainda ha pouco 
nesta cidade.

Occupou a tribuna sagrada "’ por 
essa occasião o revmo. p. Manuel 
G abinio de Carvalho, reitor do Gym- 
nasio S .L u iz , o qual congratulando- 
se com o povo e com a cidade de 
Y tú , pelas explendidas dem onstra
ções de fé e am or que deram ao 
Sagrado Coração,disse que o Sagra
do Coração e o nome de nossa 
terra achão-se intimamente ligados ; 
que por todo Brazil, onde quer que 
seja, que se acha a devoção ao Sa
grado Coração, ahi é*tambem conhe
cido or.ome de nossa^terra.

F indo o sermão, fo i 'p e lo ” coro 
cantado a coroinha do Ságrado C o 
ração ; em seguidaRoi o Santíssimo 
conduzido processionalmente do San
tuário, onde estivera exposto, para 
o altal-mór.

A p ó z jfo i'c a n ta d o  solemne Te- 
D eum , tendo no mesmo oíficiado 
o revmo. p. E liziario de Cam argo 
Barros. vigário da Parochia, aco- 
lytados pelos revmos. pp. B. Faine 
e C . Manardi.

Findo o Te-Deun , foi pelo coro 
entoado o Tantum-Frgo, sendo em 
seguida dada a bençam do SS. 
Sacram ento jentoando cm seguida o 
coro e o povo o bellissimo hym- 
110 da peregrinação ao Santuario 
do C . de Jesus.

Term inada a cerimonia religiosa 
foi offerecido aos membros das 
Commissões encarregadas das fes
tas em honra ao Sagrado Coração 
uma fina meza de doces, no refer- 
torio da residência do S . B. Jesus: 
nessa occasião foram trocados di
versos brindes.

A s  esplendidas festas em home
nagens ao S. Coração, pois com 
esse solemne Te- Teum,diO qual com
pareceu o escol da nossa socieda
de ; foram enceradas com uma cha
ve de ouro.

— Pela manhã houve missa reza
da, com cânticos « communhão g e 
ral. x

— Durante o dia foi enorme o 
numero de devotos, que foram a -  
dorar o S S . Sacramento, que acha 
va se esposto no Santuario.

D EV O Ç Ã O  A S. JO S E '

No dia 16 , terceira quarta-feira do 
mez, terá lugar como de costume, na 
egreja do S. Bom Jesus, a piedosa 
e salutar pratica da devoção a S. José, 
padroeiro da Bôa Morte ; essa pratic* 
é somente reservada aos homens.

F E S T A  D A S  D O R E S

Amanlià, as G 1{2 da tarde, terá 
começo na egreja Matriz o septenario 
em preparação da festa em honra de 
Nossa Senhora das Dores.

O mesmo constará de recitação da 
ladainhadeN. Senhora, canticodo Stahat 
Mater e Benção do Santíssimo.

Domingo proximo haverá na egreja 
Matriz, pela manhã missa com cânticos 
e communhão geral, e as 10 hora* 
missa cantada.

E G R E J A  D E  S A N T A  R IT A

Amanhã, ás 7 l f 2 , haverá missa re
zada na egreja de Sta. Rita.

R I 5 U N I O E »

A V IS O
Segunda feira 14 do corrente no 

lugar c hora do costum e haverá 
reunião das Senhoras Irm ãs do C ir
culo Catholico.

Pedê-se encarecidam ente o com- 
parecimento de tocas pois a reu
nião è para eleição da nova Di- 
rectoria. \

A  Secretaria 

Izabel Sampaio Ferraz de Almeida

M i m  1 M ) S

do 0 C o o o  91C i  vuido ’
No domingo passado, reuniram-se 

em casa do dr. Antonio Constantino 
da Silva Castro, á Rua D ireita os 
antigos socios do "Instituto Ituano 
do N ovo M undo” , previam ente con
vocados para tratar de varios as
sumptos attinentes aos interesses da 
velha instituição.

A ’ uma hora da tarde, presentes 
todos os velhos associados résidea-



A FK D ERA ÇA O

tes nesta cidade, e formando m aio
ria absoluta de socíos, foi acclam ado 
presidente da reunião ao dr. L u iz 
Gabriel de Souza Freitas que cha
mou para secretario o sr. José An- 
tonio da Silva Pinheiro. Form ada 
a meza pede a palavra o director 
dr. Antonio Constantino da Silva 
Castro que começou relembrando os 
nomes dos venerandos Barão de 
Piracicaba e dr. José Carlos R o
drigues, benemeritos do velho "In s
tituto” que teve já  occasião de 
prestar a sociedade ituana relevan- 
tissimos serviços.

Disse ainda S .S . que foi deposi
tado em ju izo o seu patrimonio e 
pende sobre elle litigio, communi- 
cando entretanto com prazer que os 
direitos do "In stituto” haviam já  
sido reconhecidos por sentença ju 
dicial confirmada por accordem do 
E. T . de Justiça. Muito breve pois 
pode prestar novos e mais relevan
tes serviços, proseguindo na sua 
tarefa educadora á velha sociedade 
ituana, e assim achou que devia 
convocar a presente assemblea g e 
ral para tomar conhecimento de 
todos os factos relativos ao Instituto 
e ao litigio e outros assumptos de 
interesse geral. Relatou o dr. Silva 
Castro e com minuciosidade todas 
as phases da questão judiciaria, 
como compareceu em juizo, as pro
videncias que deu etc. Disse final
mente que á assemblea convocada 
r reunida em numero legal compe
tia decidir de todos esses assum
ptos, assim como sobre a acceitação 
de novos socios, visto sobreviverem  
apenas quinze ou dezesseis, dos que 
formam a sociedade.

Todos os assumptos longamente 
discutidos pelos socios, tendo sido 
afinal approvados por unanimidade 
de todos os actos judiciaes e extra- 
judiciaes praticados pelo dr. Silva 
Castro, visto serem elles tendentes 
a deffender o direito e os interes
ses do "In stituto", ratificados os 
poderes conferidos aos advogados 
e expressamente determinado que 
até findar-se e liquidar-se esta ques
tão do patrimonio, continue o dr. 
S ilva  Castro a representar o "In s
tituto" em juizo e fóra, directamen- 
te ou por terceiro. Resolveu ainda 
a Assem blea Geral, depois de tomar 
eonhecimento das pessoas que de
sejavam fazer parte da sociedade a 
recebel-os como socios e a admittir 
que tomassem parte nas deliberações 
da Assembléa. D iversas foram as 
propostas apprcvadas sendo tambem 
eleita a directoria que deve reger o 
"Instituto" e que é composta dos 
socios : Tenente Coronel Lourenço 
X avier de Alm eida Bueno, presi
dente ;— José Antonio da Silva Pi 
ngeiro, secretario ;—  dr. Antonio 
Constantino da Silva Castro, the- 
soureiro ;— Francisco de Paula L ei
te, e José Maria A lves, directores. 
A  nova directoria deve tomar posse 
na sessão convocada para hoje e 
na qual serão discutidos os novos 
•statutos, cujo projecto a commis- 
elaborou já.

F O R M JO L A N N IA  RO X O . No em a
grecimento, na tubercalose incipienta 
nos escarros de sangue, na asthma de.s 
iMolehtias graves etc.

an n i v c z o a z i o

Passa-se no dia 17 do corrente 
mais um anniversario natalicio do 
virtuoso, bom e illustre sacerdote je- 
suita, o revdmo. P. Justino Maria 
Lombardi, superior dos Padres Je
suítas da Província Romana no Bra- 
zil.

Admiradores das peregrinas virtu
des do revdmo p. Lombardi, recon
hecendo nelle um coração bondoso, 
cheio de generosidade, é com a rhais 
viva alegria e satisfação que regista
mos a noticia do seu anniversario.

Sacerdote inteligente e Virtuoso o 
revdmo. p. Lombardi se dedica tod§ 
no serviço do Senhor, trabalhando 
para a gloria da Egreja e da illustre 
Ordem a que pertence.

Enviando ao distinct.o sacerdote as 
nossas mais sinceras felicitaçòe?. fa
zemos ardentes votos para que o A l
tíssimo ainda lhe conceda muitos annos 
de vida, para maior gloria da Egreja 
de Christo e da Benemerita Ordem 
da qual é um dos mais dmt**ncto.4 
membros.

>c v i a c j c ^ m

Seguiram para Poços de Caldas os 
senhores Manuel de Paula Leite e 
Adolpho Bauer, que alli vão em bus
ca de melhoras para sua saude.

Almejamo-lhes prompto restabele
ci monto e breve regresso.

9 1  o cidade*
E s t e v e  n e s t a  c i d a d e  e  d í s t i n g u i u -  

« 0 8  c o m  a  s u a  a m a v e l  v i s i t a  o  s r .  
A r t h u r  P i u t o  d e  A l m e i d a ,  a o c i o  d a

importante firma da Capital, Almeida 
& Nogueira, importadora de vinhos 
finos psrtuguezes. entre os quaes os 
afamados vinhos Figueira e Lagrima 
do Ceu.

Ao sr. Almeida agradecemos a v i
sita e fazemos votos pela prosperida
de de sua acreditada casa commeraial.

<£livjin4o
Falleceu nesta cidade o innoceute 

e galante Cassio, filho do Senhor 
José X avier da Costa-

Aos inditosos paes apresentamos as 
nsosas condolências.

c f y o ^ i c o d o  s o i c x n w c

No dia 8 do corrente, tendo con
cluído os seus últimos votos, fez a 
suo profissão solerane o revdmo. p. 
João Baptista Du Dreneuf, virtuoso 
e illustre ministro do Collegio de S. 
Luiz.

0  revdmo. p. Du Dreneuf, que en
trou para a Companhia de Jesus, no 
dia 24  de Dezembro de 1891 , teve 
occasião de receber terça feira por 
motivo da sua profissão 9olemne, as 
provas da estima e admiração que 
lhe dedicam não só os seus irmão9 
de habito, como tambem os alumnos 
do Collegio de S. Luiz e seus innu- 
meros amigos.

Ao revdmo p. Du Dreneuf envia
mos as nos9as sinceras felicitações.

cVaf {eciuxenioo
Falleceu quinta-feira ultima nesta 

cidade a veneranda senhora I). Ma- 
noela de Abreu, mãe do sr. J ohó Ma
noel Manoel de Abreu, correcto o 
zelozo escrivão da Collect.oria estadoal 
nesta cidade.

Senhora piedosa e cheia de virtu
des era a finada geralmente estimada 
no seio da sociedade ytuana.

A o seu sahimento fúnebre, que rea
lizou a tarde desse mesmo dia, com
pareceu grande numero *le pessôas 
gradas.

A  illustre e distincta familia en- 
luctada enviamos o« nossos sinceros 
pezames e pedimos ao Altíssimo que 
conforte-a no duro golpe, que acaba 
de soflrer.

— Tambem falleceu no mesmo dia 
nesta cidade o sr. Francisco Gaspar, 
genro do sr. Napoleão Michel.

Moço honrado e trabalhado]-, goza
va o finado de bastante estima, razão 
pela qual a noticia do seu falleeimen- 
to, embora esperada a todo momento, 
veíu echóar dolorosamente no coração 
de seus innumeros amigos.

A  familia do finado nossos pezames 
e pedimos a Deus que a console.

cfreota do SaCto
Com grande, pompa brilhantismo e 

enorme concurrencia de povo, ,i«ili- 
zou-se terça feirr na vizinha cidade 
do Salto, a tradicional festa em honra 
a sua excelsa.padroeira N . Senhora 
do Mont-Serrat.

As fe9tas correram no meio da 
maior ondem, não tendo sido registrado 
nenhum facto desagradavel.

Perto de 4 mil pessoas desta cidade 
foram cesso dia assistir as tradiecio- 
naes festas e todos voltaram oncautados 
não só pelo brilhantismo da festa, 
como tambem pelo modo gentil e ca- 
valheiroso com que foram recebidos 
e tratados pelos nossos distintos vi
zinhos.

Q z .  Õ .  ^ e z i ^ e í í o

Acha-se nesta cidade o dr. OsWaldo 
Geribello, activo e zeloso delegado de 
policia em Cunha.

Cumprimental-o

7 de Setc-inGt-o
Não passou despercebida a g lo 

riosa data de nossa independencia ; 
a meia noite e pela madrugada des
se dia,foram queim ados muitos fo
guetes e baterias de 21 t ir o s ; os 
edifícios pubticos hastearam em suas 
fachadas o pavilhão nacional.

C O L L E G IO  S. L U IZ

Neste optiino estabelecimento de 
educação, uma das glorias não só 
de nossa cidade, como tambem do 
nosso Estado, a data da nossa In- 
dependencia foi brilhantemente com- 
memorada, por uma sessão acadê
mica que realizou-se no vasto salão 
nobre do Gym nasio e por diversos 
jo go s na recreação dos medios.

A o  meio dia mais ou menos, teve 
íugar a sessão acadêmica, na qual 
tomaram parte os seguintes alum
nos do 4- anno gym nasial : José 
Pedro de A raújo N etto, Nestor 
Maria da Silva, José G arcia de 
Barros, Raul F leury M onteiro, Á l
varo Guião e A ugusto Diniz Jun
queira. F ez o discurso de intro- 
ducção o intelligente 4- annistajosé 
Pedro de A raújo Netto.

A  sessão versou sobre um “ E n 
saio de Mathematica“  e assim se 
dividiu : T rig o n o m etria : A valiar

por meio do theodolito a distancia 
entre um ponto accessivel e outro 
inaccessivel e a altura de um obje
to qualquer.

Á lgeb ra  : Equações binômias. F o r 
ma de Moivre. Trasform ação das 
equações para fazer desapparecer o 
segundo termo.

Geom etria : M odos differentes de 
achar o raio de uma esphera.

Theorem a relativo aos eixos da 
Eclvpse.

Todos os alumnos que tomaram 
parte nessa sessão m ostraram não 
cummum preparo sobre os pontos 
apresentados, tendo merecido justa
mente as palmas que lhes foram 
dispensadas.

Não tendo podido realizar-se na 
tarde desse dia, por m otivo do máu 
tempo, os fogos olym picos que se
riam executados nas recreações dos 
medios, foi a mesma adiada para o 
dia seguinte.

T erça-feira  pois, a tarde, peran
te grande numero de convidados, 
tiveram lugar os jo g o s , os quaes 
começaram com um engraçado dia
logo entre dois alumnos, seguiu- 
se depois diversos fogos, terminan
do os mesmos com correcto e opti- 
mo exercicio militar.

Findo os fogos foi servido aos 
convidados e aos alumnos um de
licado lunch.

Foi uma bella fosta, com  que 
soube o G ym nasio S. L uiz com m e- 
morar a data da uosaa independen
cia.

BITLCINA -O  melhor creme para 
pelle. Não contem gordnra .  Corrige a 
irritação dos labios, das facos e das 
mftos produzida pelo Jfrio. Combate es
pinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2$000

( B o i

F o ra m  ind icados  pela G a m a ra  
p a ra  serv ir  na Com m issão  agri- 
cola d e s te  m un ic ip io  o s  nom es  
dos s e n h o re s  m a jo r  J o s e  E lias  
Pacheco , F ran c isc o  de  P a u la  
Leite  e Cel. L ou ren co  X a v ie r  de 
A lm eida Bueno.

P a r a  o cargo  de P re s id e n te  
d a  Com m issão, foi ind icado  o 
nom e do  sr. .Jose Elias.

£011 uoroSeo ao 

S a t doíicionzo
S ó in en te  no a n n o  q u e  se íin 

dou, nos E s ta d o s  U n id o s ,  d e i 
xa ram  o p r o te s ta n t i s m o  372 
m in is t ro s  de  d iv e rsa s  s e i ta s  e 
vieram  re c o lh e r - s e  á som bra  
da  Rolig ião C a tho l ica .

0̂ 011 t e do <28ento 3)ia?
A  G am ara  e in p re i to u  com  o 

sr. Jose  B e l in tan i  o s  rep a ro s  
necessár io s  a lazer  11a po n te  
cham ad a  do B ea to  Dias, na e s 
trada  q u e  liga c idade  com o 
ba irro  do P irahy .

c í
Começamos a receber a \dsita dos 

seguintes collegas.
A  C ruz ’ orgão da Conferência 

de S. Vicente de Paulo, da cidade 
de Espirito Santo do Pinhal e do 
qual é redactor o sr. Sebastião F . 
Campos.

"C orreio  de Alagoinhas" orgão 
do Partido republicano da cidade 
que lhe dá o nome, 110 Estado da 
B a h ia ; é seu redactor dr. Graci- 
liano de Freitas.

"Tribuna Popular" orgão dedi
cado aos interesses municipaes da 
cidade do Espirito Santo do Pinhal.

Gazeta do N orte" folha commer- 
cial e noticiosa que se publica em 
Guaratinguetá.

A  Estrella folha bi-mensal, que 
se publica em A racaty, Ceará, sob 
a redacção da sra. Antonietta Clo- 
tilde.

— R evista s: V ida Paulista" " V i
da M oderna" e " A  Ronda".

Gratos permutaremos.
Com pletou no dia 24 do mez 

findo o seu quinto anniversario a 
nossa pi czada collega " A  F é "  orgão 
da Assoçiação Irmão Joaquim, de 
Florianopolis.

LANÇAMENTO DO COTTR A- 
G 5 U O T M IN A S  G E R A E S »

A ’s 2_hoj3iLjaJ £  M inu tos  da 
ta rd e  de  q u in ta  feira foi l a n 
çado  ao  m a r  cfom g ra n d e  ex j to  
0  no vo  co u raçad o  “ M inas  G e-  
r a e s “ d a  M arinha  deGuerra~bra- 
silôixa.

Est avam  p resen tes  e n t re  q u -

t m s  con v idados .  S ir  A n d re w  
*Noble, p r e s id e n te  d a  f i r m a ; s ir  
W. G. A rm stro n g ,  W h itw o r th  
& Co.. L im ited , dr. R eg is  de 
Oliveira m in is tro  do  B ra s i l  e 
todo  0 pessoal da  legação  b r a 
sile ira  em L ondres ,  eonsu l do 
BrasiU sr. Franci9co~AIve9 Viel^ 
ra  : rep resen tes  d a  im p re n s a  de 
L ondres .  N e w -C a s t lè  e do  K íõ  
d e lT a n e t r õ .

F ize ra m  as  h o n ra s  da  festa  
o c o n tra  a lm ira n te  H u e t  Bace- 
l la r  e os  d em a is  m em b ro s  da 
com m issão  nav a l b ras ile ira .

Q u and o  o n av io  deslizou 
veloz p a rá  a  agua . u m a  b a n d a  
m il i ta r  tocou o h y m n o  n ac io 
nal b rasile iro , lev a n ta n d o  to d o s  
os e s p e c ta d o ra s  v ivas  os m ais  
ca lo ro sos  ao B ras il  e á  su a  
M arinha.

Foi um  m o m en to  de g ra n d e  
e n th u s ia s m o  e de fu n d a  em oção 
p a r a  todos os q u e  a s s is t iam  a 
e ss  p e q u e n a  operação , s im ples  
n o  seu m echan ism o , m as  que  
t a n to  significa p a ra  o B ras il  e 
p a ra  a su a  M arinha.

0  «Minas Geraes* rep o u sa  
a g o ra  n a  ag u a  o seu  bojo co los
sal, e a  op in ião  u n a n im e  ê que  
a s  s u a s  l inh as  e o seu  aspec to  
geral são magníficos.

A festa  do  lan eam en to ,  c ine -  
m a to g ra p h a d a  p o r  d iv e rsa s  ca
sas  espec ia lis tas  p a ra  se r  ex h i-  
b ida  em L ondres ,  em P a r i s  e 
po r  ce r to  ta m b e m  n o  R io  de 
Jane iro ,  r e u n iu  cerca  de  v in te  
mil pessoas.

D epois  do im p o n en te  «Dread- 
nought»  cah i r  ao  m ar, o que  
foi feito com e s t ro n d o s a s  accla- 
m ações dos co n v idad os  e de 
to d a s  a s  s e n h o ra s  p resen tes ,  
foi se rv id o  um  « lu n c h » ;em  que 
s ir  A n d re w  Noble lev an to u  um
b r in d e  á  sa u d e  d a  m a d r in h a

-do__«Minás Geraes», a  s ra . A f - ' 
fonso  P e n n a ,  r e p r e s e n ta d a  na  
ce r im on ia  pele  sra .  R eg is  de  
Oliveira.

Era seg u id a  fa la ram  so b re  0 
no tável aco n tec im e n to  o dr. R e 
gis de Oliveira  e o c o n t r a - a l 
m ira n te  H u e t  Bacellar.

£1 3 1 n pzcn sa  (Baí/lVo- 
iic a  \\a  õsícm awíva

0  nu m ero  d a s  fo lhas  c a th o 
lica s 11a Alie ma n h a  n ão  cessa  
de  aug rn en ta r .  Em 1880 c o n ta 
vam-se 186; em  1890, °272 ; era 
1900, 119 : em 1907, 480 com m ais  
de t r e  m ilhões  d e  a s s ig n a n te s .

gHo éV e 
c G h Í o  c & o n z y e t

P a u lo  B o u rg e t  pu b l icou  no  
«Echo de  Paris*  u m a  b r i lhan te  
anologia  de  P io  X.

E n th u s ia s t ic a  da  idéa, o r iu n d a  
de um  g ru p o  de  ca th o l icos  fran- 
cezes, de  offerecer ao  S o b e ran o  
Pontífice, po r  m eio  de  u m a  
sub sc r ipcão  nacional,  um  orgam  
m u nu m enta l,  q u e  P io  X  dese
j a  ver collocado 110 V aticano , 
fez a c o m p a n h a r  a  s u a  ad h e sã o  
a e ssa  idéa. de u m a  b r i lh a n te  
apologia d a  fé. d o n d e  ex trah i-  
m os a s  s eg u in te s  cousideracões:

«O orgam  de  S. P ed ro  sah i -  
do de  um a  officina par is iense , 
d i rá  ao  H o sp ed e  A u g u s to  do 
Vaticano  a  devoção  da  n o ssa  
pa tr ia .  P ro c la m a rá  q u e  nós  p e r 
m anecem os  fiéis, a  de sp e i te  dos 
no ssos  g o v e rn a n te s  de um  dia, 
á  cau sa  s a g ra d â  q u e  E lle  r e 
p re s e n ta  ; c a u sa  q u e  n ão  ê s i -  
não  a m e sm a  d a  civilização.»

c o n tan d o  com o a p o io  d a  U n ião  
e no  C ongresso  com a  f a r ta  
c o l lab o raç ão  da b a n c a d a  rio- 
g ra n d e n s e .

E s ta  n o t ic ia  nos  fei c o m m u -  
n ic ad a  po r  cava lhe iro  da  m aio r  
c ircum pção .

F L O R N IN A . Loçàc snavarnente pe r
fumada, côr de ouro velho .D est roe  prom- 
p tainente as caspas e corrige a queda 

doB cabellos.
Vidro 3s000

SecçãoLivre
IG R E J A  D E  S A O  B E N E D IC T O  

Esm ola angariada durante o mez de 
A gosto

Sr. Joaquim Manuel da Fonseca
io o $ o o o

C A D E R N E T A S  D O S  IR M Ã O S

Ir. Joaquim Leitão 37^000
Ir. Marcolino C .C am argo io o $ o o o
Ir. João Benedicto Santos 6 g$^oo
Ir. Bento de C am argo 27^600
Ir. joão R . A vila  ió$4oo
Ir. José Luiz Assum pção ze$ ooo
Ir. João Baptista F erraz io$ oo9
Ir. Felicio P tch eco 3$ooo
Ir. Bejamim Antunes 30$ooo
Ir. Benedicto Castro 34$ooo
Ir. Pedro Claro g$ooo
Ir. L uiz F elix  Silveira i4 $ io o
Ir. Honorio R oza 14^500
Esm olas avulsas 5$ooo

Total recolhido no cofre 480^500 

V tü , 5 de Setem bro de 1908 

B e n t o  C .  B a r r o s . —  Secretario 

Recebi era supra 

J0Ã 0 M a r t i n s . — Thezoureiro

3 la i ci] a
C B a i u p i i v a ^

L em os 11a «Cidade de C am 
pinas» o s e g u i n t e :

S a b em o s  q u e  o s  t r a b a lh o s  de 
exp lo ração  da  l in h a  de  I ta icy  
á C am p in a s  p roseguem , e s ta n 
do qu as i  conclu ídos.

A c o n s tru cç ão  se rá  e x e c u ta 
da, e m b o ra  a  Sorocabana R a i -  
w ay  não em p re h e n d a  esse  s e r 
viço po r  si m esm a e á s u a  con
ta.

H a  forte  c o r ren te  110 seio do 
C o n g re ssa F ed e ra l  que  o lh á  com 
os m e lh o re s  ausp ic io  a ligaçao 
de to d as  a s  l in h a s  de  bitola de 
1 m e tro — q u e  vem de  S a n ta  
Maria d a  Bocca  do Monte até. 
I ta ra ré  e d ah i  pela  S orocaba-  
na a  Noroeste , á Mogiana, a 
P a u l is ta  110 R am a l  de R io  C la 
ro  a Jahvi e Agudos:

O G overno de S. P a u lo  p a 
rece ligar  g ra n d e  apreço  a  e s 
se  no táv e l em p re h e n d im e n to ,

IOLANNIA ROXO. C  melhor tonico. 
Vidro 5$000

IN S T IT U T O  IT U A N O  D O  N O V O  

M U N D O

Tendo de tomar posse a nova 

directoria do "Instituto Ituano do 

N ovo M undo”  eleita em reunião de 

Assem bléa Geral, convoco aos elei
tos e a todos os socios, velhos e 

novos, para a reunião de hoje d o 

mingo, 13 do corrente, á rua Direita 

n* 8, a 1 hora da tarde, nesta reunião 

será discutida a reform a dos estatutos 

e se tratarão de outros assumptos de 
interesse social.

Y tú , 11 de Setem bro de 1908 

D r .  A n t o n i o  G . d a  S .  C a s t r o

Annuncios
Manuela R o s a  de Abreu

José Manuel de A b reu  e 
jv família agradecem  sincera- 

mente ás pessoas que acom - 
^  panharam á ultima morada os 

restos mortaes de sua sem pre cho
rada mãe e irmã M A N U E L A  R O S A  
D E  A B R E U  c convidam para as
sistir a missa do setim o dia quarta 
feira 16 do corrente as 7 horas da 
manha na igreja do Bom Jesus, 
confessando-se eternam ente gratos 
por mais esse acto de caridade.

F R A N C I S C O  G A S P A R

i

T
Paulina Michel e seu 
pais profundamente agrade 
cem a todas as pessôas qu> 
carinhosamente acompanha 
ram os restos mortaes, á ultim; 

morada, de seu sempre lembrad< 
esposo, genro e sobrinho F R A N  
C IS C O  G A S P A R , e as pessoas ca 
ridosasas que se prestaram duront< 
sua enfermidade ; de um modo cs 
pecial agradecem aos incançaveis < 
caridosos D rs. Braz Bicudo de A l 
meida e L uiz de Souza Freitas, cu 
ja  soilicitude só Deus pagará.

Outrosim , convidam os parente: 
e as pessoas caridosas para assis 
tirem a missa de 7- dia que, poi 
alma do mesmo mandam celebrai 
quarta-feira 16 do corrente na Igre  
ja  da Boa M orte as 7 horas d, 
manhã, e por mais este acto di 
religião e caridade confessam des 
de já  eternamente gratos*



A FEDERAÇÃO

O proprietário dô grande Armazém sito a rua  do Com m erçio , esquina do L argo  do Carmo, tem «a honra 
fi« apresentar aos seus íreguezes e a o  publico em geral a lista dos preçoa correntes dos generos oxistentes em 
sua casa de-negocio e para o mesmo chama a attenção do publico.

ISacca
3 6 $ ooo

a r r o b a kilo
Assucar crystal dc primeira 9 $ 3o o 64o
Assucar refinado dc primeira 3 8 $o o o I 0S000 7oo
A ssucar  redondo 2 8 $ o o o 7$3oo 5oo
A ssucar mascavo 2 4 $ 5 o o 6S3oo 46  o
Gafè superior 2o $ oo o 5 $ oó o 36o
Café bom 18$ooo 4 $ 5o o 3o 0
Café regular 12$ o o o 3 $ 5oo 26o
F ar inha  de trigo 12$ o o o 4 $ o o o 3oo
Alpiste superior 7$5oo 600
F um o especial i õoSooo 5 $ o o o
Fum o especial 3oSooo 3 $ooo
Fum o regular 2o$ooo 2$ooo
Pim enta  do reino 22$o oo l$ o o o
çebolas 8$ o o o 600
B acalhau  C, R. C. l l é o o o 9oo
C am arão  secco dc primeira 2$ o o o

a lq u e i . L i t r o
Arroz nacional especial lS $ o o o 1 3 Ío o o 3o 0
Arroz nacional de primeira 17$ooo !2 $ 5 oo 28o
Arroz nacional regalar 18 è o o o 12$o oo 26o

^ Fpjjão superior L4$ooo 7 $5oo 16o
Feijão  regular 12$ o o o 6 $ 5o o 14o
M ilho amarello 7$òoo 3 $5oo 080
Sal fino 6$8oo 6$o oo 14o
Sal grosso 6$5oo 5S8oo 12o
Farinha de m ilho 12$o oo GSooo 12 o
F ar inha  de mandioca 12$ o o o 7$000 16o
Cal virgem 3 $ ooo
Cal ex tincta l$ 6oo
Cimento superior 2  martellos, baril  12$5oo -------
lverozene. uma garra fa 2o 0
Phosphoro, Olho, lata 5 8 $ o o o
P hosphoro ,  Olho, masso 5oo
Phosphoro, Olho. 2  caixas i o o
Sabão caixa grande 3 $ oo o
Sabão  regular, um a caixa 2 £ 5o o
Sabão caixa pequena l ^ o o o

Sabão um pedaço 120, 100 c
S a rd in h a  Club, lata
Sardinha pequena
Azeitona superior, 1 lata
Leite condensado, (M oça) 1 lata
Manteiga Demany, t lata
Manteiga Vella Marqueza, 1 lata
Manteiga mineira T ra i tuha  1 lata
Gha Lipton n. 1 , 1 lata
Cha Lipton n. 3, 1 lata
Biscoutos inglezes, 1 lata
Biscouto nacional, 1 lata
Massa de tomate, l lata
Massa de tomate Lisboa, 1 lata
Ameixa preta. 1 lata
Tamaras,  \ lata
G am arão ,  1 lata
Pomada para pelica, I lata
Sal refinado, 1 vidro
Oleo de oli/\ia plagniol, 1 garrafa
L icor francez, ánniz e cacao, 1 gar.
Licor, Phantasia, 1 garrafa
Vinho  do Porto  Baruel
Vinho do Porto  Madeira R. M. 1 f.
Vinho do Porto  Adriano 1 garrafa
Vinho do Po rto  Rizerra l garrafa
Vinho do Porto, superior 1 garrafa
Vinho Lormon, superior 1 garrafa
Vinho Verde e V irgem  1 garrafa
V inho  R. Grande, 1 garrafa
Vinho Verm >uth italiano l garrafa
Vinho quinado italiano 1 garrafa
Cognac .T. Robin legitimo 1 garrafa
Cerveja Antarctica e Cometa 1 g.
Cerveja Antarctica, 1 caixa
Genebra fookin 1 botija
Fernet  Branca

4o 
5oo 
3o o 
7oo  
S o o  

2$Goo 
*2$6oo 
2$2oo 
2$2 oo 
2$ooo 
3$2oo 
2$r>oo 

5oo 
Soo 

l$ooo 
2$ooo 
2$ooo/ 

3oo 
Soo

CARROS DE PRAÇA
0  abaixo assignado tem a honra dc partic ipar ao publico, que aceita 

chamados para erviços de carros de praça ou troly. a qualquer hora 
o d ia  ou da noite ;

P R E Ç O S  M O D I C O S
c3zo\wçyt\âcío cm  aUcndcz a  cfiamadoo 

O p t i m a  parelhas,  v e h ic u lo s  solidos  e c o m m o d o s

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro. 
C H A M A D O S  R U A  D a  P A L M A  N.  81

JOSE BUENO

7$5oo 
3 $ 0o d f  
2$7oo 
3$ooo 
2$5oo 
2$ooo 
l$5oo 

2#<,oo 
Soo 
500 

2#5oo 
4$oco 
4^5oo 

800 
35#ooo 

3#ooo 
3£5oo

VINHOS PUROS
GARANTIDOS 

 «1---------
O S  U N I C O S  V I N H O S  D O  P O R T O  q u e  p ó d e m  

s e r  u s a d o s  s e m  re c e io  d e  p r e j u d i c a r  a  s a u d e ,  são .
AUDA5Ç B LAGRIMA OO CJÊO

A ’ venda em diversas casas de molhados dosta cidade

4 —°2

fcJuico depositário è agente de cam as de ferro e colchões da Fabricando sr. 
Afíonso Mormano, em Paulo, que vende pelo mesmo preço  

da fabrica, como se podera se verificar :

Cam as para solteiros de l2#oOo a 25#000  
C am as para casados de 25#000  a 50#000 
C am as para  crianças de U^OOO a 20j?000

Completo sortim ento de u tenfil ios  para lavoura peloa mesmos preços de S . Paulo, assim eorao. 
arados, maciainas de cortar canna e capim, cannos e torne iras  para encanamento d’agua, variado sortim ento  
«U a rm a i  d t  fogo tudo por preços sem competência.

JOAQUIM DIAS G ALVÂO

R U A  £>0 C O M M E R C I O ,  E S £ > U I N A  D O  U R 6 8  O O  C A R M O  *********** -  Y T Ü ’

CASA A. VBMDA
V E N D E-SE  a casa s ito  a rua 

do C arm o  n. 11. P a ra  t ra ta r  a 
do Commerçio n. 147.

C A 8 A 8  A  V B I f D A

F. N ardy  Filho, acha-se  incum- 
b ide  da venda das seguintes casas;

U m a  casa de dous dous 
lances e de esquina, op tim o 
ponto para negocio, tendo j á  bal
cão e arm ação , situada a rua  do  
P i r a h y : um terreno, em esquina, 
contendo grande area muito bem 
plantada, s ituada a mesm a ru a  : 
uma casa, com bastantes comm o
dos. situada á  rua de San ta  Cruz.

9 0 B M D 0  À  V JE P Ç Í> A

V E N D E -S E  d grande sobrado a 
rua  da Pa lm a, n. 9 4 .0  mesmo tem 
um grande quintal, que vai a té  a 
rua  do Pa trocin io ,  fazendo ainda 
frente 0 dito quin tal  na r u a  da 
Pa lm a.

C terreno pertencente ao sobra
do, com frente para rua da Pal- 
mâ e a rua do Patrocinio se pres
ta para edificações de novas casas.

0  preço pelo qual è 0 mesmo 
vendido n ão  desagradará ao com
prador.

Para  m ais informações podem 
os intoressados dirigirem, á esta 
redacção.

D R B R A Z  B I C U D O
G k^ \ sx )

Medico operador 
— » < —

C O N S U L T O R IO  c Residên
cia R u a  D ireita , 5 5

M l

AO P U B L IC O
Francisco  Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
como pequenasescri- 
ptas commerciaes.

I S »

CASA
f a z e n d a s , a r m a r i n h o s , r o u p a s  f b i t a » ,

C r U A R D A - C H U V ^  E T C .

PORCIN O i l i :  C A M A R G O  COUTO
,17 r u a  DO CO M M KRC IO  N 147

0  p r o p r i e t á r i o  d e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  p a r t i c i p a  a o s  a m i* /  
" o s  a s  E x m a s .  F a m í l i a s  e a o  p u b l i c o  e m  g e r a l ,  t e r  a b e r t o  á  R u a  
d o  C o m m e r ç io .  147 u m a  n o v a  loja  o n d e  p o d e r ã o  e n c o n t r a r  fa 
z e n d a s  d e  lei e d e  s u p e r i o r  q u a l i d a d e ,  t e n d o  ja  í c c e b i d o  o g r a n 
d e  s o r t i m e n t o  q u e  tez  n a s  m e lh o r e s  c a s a s  d c  S. I a u lo  e R io  ue  
J a n e i r o .

^Vioitcm a ca ta  A O G U A R A N Y
c te/vão leito 44114 Gour ooztim cnto com
c^zandc eco no i uia.

R u a  do Commarcío, 147

PORCINO DEC. CO U TO

A lu g a -s e  a casa da  
rua da Palma, n. 75 A, 
com portão de ferro do 
lado, com muitos c o m 
modos e de construcção  
moderna.

T r a t a - s e  na rua da 
Matriz n. 1

A D V O G A D O
— o—

J.JpCANOR «ENTEADO
— o —

RUA D IR E IT A  51 A
—YTTJ —

FLORNIN A. Loção suavemente per
fumada,côr de ouro velho.Destroe protn- 
ptameute as caspas e corrige a queda 
dos cahellos.

Vidro 3*000

BUIiCINA -O melhor cremo para 
pelle. Nilo contem gordura. Corrige a 
irr UçSo dos labios, das faces e das 
milos prodizida pelo frio. Combat» es
pinhas, manòhas, cravos etc.

Bisnaga - 2$0Ü0

FO R M 'IO LA N N IA  RO X O . No ema
grecimento, na tuberculose incipienta 
nos escarros de sangue, na asthm a das 
moléstias graves etc .

Vende-se um a peqoe- 
v j í l S â 113 n a  rua  de S.Cruz.Largo S. Luiz 10$

Vende-se ou 
aluga-se um 

piano em m u i to  bom estado. Para 
mais informações rfesta  T y p o g ra p h ia
PIANO

—  ««

F L O K G S  A R T I F I C I A E S
E

C M A F E U 3  P A R A  « E H V O R A 8  *»-
R ecebe-se  q u a lq u e r  en co m m e n d a  de  tlores artifici- 

aes  de  q u a lq u e r  e s p e c ie — b o u q u e ts  g r in a ld a s  p a ra  noi 
vas, an jo s  e v irgens, fes tões  r e m a lb e te s  g u a rn iç õ e s  
p a r a  vestido , co roas  p a r a  f inad os  etc.

E nfe ita  se  e re fo rm a-se  c h a p é u s  p a ra  s e n h o ra  pelos 
ú l t im o s  figurinos.

T r a t a r  11a ru a  S. R i ta  8 —B. com 
j  M o  i p m m n x m o


